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- 
0s rendimentos da cultura da banana no Brasil sao 

considerados baixo8 quandocomparadosaos obtidos em ou - 
tros tradicionais países produtores. Entre outros fato 

res ,  a EMBRAPA (I) atribui os baixos nzveis de rendimn - 
t o  da cultura ao uso de ~ráticas inadequadas de produção 

e manejo pÓs-colheita da fruta. 

Acredita-se que a introdução de recnologias já d i s  - 
poníveis possa elevar consideravelmente o rendimento da 

cultura. Com este psopÓsiro, a EMBRAPA tem recomendado 

a mntagem e teste de sistemas de que incar - 
porem tais tecnologias , e a posterior difusão entre os 

produtores daqueles que se constitufren em melhores al - 
ternativas para aumento da produgáo e da produtividade , 
conforme assina3a RIBEIRO et al (2). 

A adoção d e  espaçarpentos mais reduzidos e das p á t i  - 
cas de adubação e calagem, associados a outros fato - 
res,  se constituir em alternativas viáveis para 

0 s  bananicul tores , tanto em relação a incrementos na 

rendimento quanto do ponto de v i i t a  econÔmico, 

Visando testar a eficiência da adubação, da calagem 

e do espaç-ato na cultura da bananeira, o Centro Nacio - 



na1 de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura da EMBRAPA t e m  

tncutado ensaios cujos resultados sejam de imediato 

transferidos aos produtores. 

O principal objetivo deste estudo 6 avaliar a efici  - 
&ia econõmica de sistemas de produção de banana T Pra - 
ta' em relação ao uso de espapamentos reduzidos, aduba - 
ção e calagem. 

Os dados bãsicos utilizados para se proceder à anãli - 
se for sm obtidos de m ensaio de sistemas de produção 

de banana 'prata' realizado em Cruz das Almas,, Estado 

da Bahia na sede do Centro Nacional de Pesquisa de Man- 

dioca e Fruticultura, no de 1976 a 1980. 

O ensaio foi realizado em um esquema iataríal 3 x 2 

x 2 ,  e montado em blocos casualizados com 3 repetições . 
Foram testados 3 espaçamentos ( E1=3m x 2m, E2 = 3m x 

2,5m e Ej 3m x 3m)na presença e ausência de adubação e /  

ou calagem, feitas de acordo com a análise d e  solo. 

O anexo 1 sumariza os requerimentos de insumos e 

senriços para os 12  tratamntos do ensaio. 

A análise econômica dos çis temas testados foi real i  - 



zada com bage na teoria do capital, mediante o empregoda 

técnica da valor presente para c ~ l e u l o  das receitas I? 

quidas a diferentes taxas de remuneração. E s t e  procedi - 
mnto analftico é recdmeadãvel, coneideraddo-se que no 

C 

caso da banana, com em outras culturas perenes, ocorre 

um fluxo de despesas e receitaa que se extende por itm 

perbda de tempo relativamente longo. Dentre outros au - 
tores, TAFANI (3) utilizou este  método para arai i&~ão  
econ'>mica da introduç& de novas tecnologias M cultura 

do cacau no Bras iã . 

As despesas (D) foram calculadas considerando-se os 

requerimentos de insums e ser-viços de ceda tratmnto . 
(Anexo I) e respectivos preços (Anexo 11) em 1981. As re - 
ceitas brutas (RB) foram calculadas com base n a s  produ - 
~ Ó e s  &dias dos 12 tratamentos (Anexo 111) e no preço 

&dia  de Cr$ 8,00/kg de banana. 

As receitas líquidas foram então obtidas pe la  d i f e  - 
rença entre receita bruta e despesas para cada ano da 

exploração, desde a implantago (1976) até o 39 ciclo 

da colheita (1980) . 

Os valores presentes das receitas l í q u i d a s  (wm) 
foram obtidos usando-se perf odos discretos para descon - 
to .  Senda r a taxa de desconto, tem-se que do ano de 



implantação até o final do 39 ciclo de colheita o valor 

presente da receita líquida e dado pela seguinte expres- 

são: 

VPRL = R. + + R2 + R3 - + R4 

l+r (l+r) (i+,) (i+,)4 2 

d e  R. é a receita líquida no ano i (i = o , .  . . . , 4) 
1 

Igualando-se a expresszo do WVP a zero e resolven - 
do para r obtenrse a taxa interna de retorno (TIR), OU 

seja, a taxa de juras real e não negativa, a qual  o va - 
lar d i  receita bruta  iguala-se 2s despesas. 

Dados dois siritemas de produção (A e B), e uma taxa 
+ 

de desconto r , o sistema A serã peferível ao sistema B 

se o valor presente da receita líquida de A for maior que 

o valor presente da receita liquida de B. A rentabilida - 
de do sistema A serã igual ã do sistema B se hower .ma 

++ 
taxa de juros r que iguale os valores presentes das 

receitas l iqyldaa destes sistemas. 

Com base nestes critérios, listou-se os sistems de 

produGão mais rentáveis, por ordem de preferência, den - 
tro de intemlos  de variação da taxa de juros. Para se 

adaeax este procedimento, estimou-se, para cada sistema 



de produgão testado, uma função do t ipo pol inomial do 

29 grau relacionando os WRL's às taxar de juros.  Ig- 
landa-se duas a duas as  funções estimadas, foram obt - i 
das as taxas de juros que igualam os VPRLts de dois sis - 
temas. Os valores d; r assim calculados foram utiliza - 
das para construir os intervalos de taxas de juros para 

os quis  não há mudança na ordem de pref erkcia doi sis- 

temas de produsão testados. 

RESULTADOS E DISCUSS& 

Nos Anexo IV e Vi são apresentadas as receitas b m  - 
tas, despesas e receitas líquidas para os 12 sistemas 

de testados. Os valores presentes das receitas 

l íquidas,  descontados a taxas de 10X a 70% são mstridos 

na tabela 01 . 

As taxas internas de r e t m o  (TIR) apresentaram valo - 
res variando de 0,239 a 0,605. Para nzveis f ixss de adu- 

b a s ~  e calagem (Tabela 02) , as maiores taxris de retor - 
no foram obtidas para os sistemas de produção que u t i l i  - 

espaçamento mais denso (E1 3m x h). com &im 

ca exceção em relação aos sistemas s e m  adubaç> e com ca - 
lagem em que a TIR para o espaçamento E f o i  considera 

1 - 
wlmente inferior ao espaçarriiento E = 3m x h, e aproxi 3 - 
madamente igual a E2 = 3m x 2,Sm. 



TABELA 01 - Valores presentes das receitas lhquidas a diferentes taxas de desconto, g 
dos 12 tratamentos do ensaio de sistemas de produção de banana 'prata', 
período de 1976 a 1980, em Cr$ 1,301ha 

Tratamentos Taxa de desconto (r) 
s O 1 1 o s 3  0 4  095 O t 7 



?ABELA 02 - Efeito do espaçamento sobre a taxa interna de 

retorno (TZR) , a níveis fixos de adubasão e 

calagem 

a 

calagem 3m x 2m 3m x 2,5m 3m x 3m 

TABELA 03 - Efeito da adubação sobre a taxa interna de re - 
torno (TIR) , a níveis fixos de espaçamento e 

calagem. 

~íveis de 
~íveis de adubação 

espaçamento 
e calagem sem adubação ( A ~ )  com adubação (A ) 

1 



Para quaisquer níveis fixos de espaçamento e de cala - 

gem, maiores taxas de retorno são observados para OS 

tratamentos sem adubação, embora a diferença não s e j a  

expressiva para os sistemas em que se utilizou calagem 

e os eçpaçamentos 3m x 2m e 3m x 2,5m (Tabela 03). 

Em relação 5 calagem, o seu uso aumenta consideravel - 
mente a taxa Interna de retomo, dado com fixas os nf 

veis de espaçamento e de adubação (Tabela 04)  , exceto 

para os sistemas E A nos q u i s  observou-se um pequeno 
1 O 

decréscimo na TIR ao se adicionar calagem. 

C 

A taxa interna de retorno (T IR)  apenas indica a ma - 
xima taxa de juros que remunera os investimentos. Consi - 
derando que ocorram variações acentuadas nas taxas de ju - 
ros do mercado, quando mais elevada a T I R  menores se - 
rão os riscos de retornos negativos. 

Admitindo-se estabilidade da taxa de juros o cr i te  - 
rio relevante para eleição d e  pro je tos  seria o valor 

presente da receita l f  quida. 

C 

Na Figura 01, as curvas que relacionam a V?RL a 

taxa de juros foram traçadas a p a r t i r  da estimetisão de 

funções do 29 grau (Anexo V I I )  . Foram considerados ape - 
nas os sistemas de produção orais relevantes pelos crité - 



TABELA 04 - Efeito da calagem sobre a taxa hterna de re 

torno (TIR) , a níveis fixos de espaçamento e 

adubação 

~ í v e i s  de 
~ í v e i s  de calagem 

espaçamento 
e adubação s e m  calagem (Co) com calagem (C ) 

1 



FIG. 01 - Curvas est imdae dos valores presentes, 

a diferentes taxas de desconto, de cin- 

co sistemas de prdução selecionados. 



rios do VPRL e da taxa interna de retomo. Determinados 

os pontos onde h; interseção das curvas, e s t e s  foram 

utilizados com limites para a construção de interrralos 
- 

de varia& da taxa de desconto. Nestes intervalos nau 

ocorre mudança na ordenagão dos sistemas de produção p~ 
10 valor presente da receita l íquida.  A Tabela 05 mostra 

o ordeliegão dos ristemas de produçio pela magnitude dds 

VPRL's dentro das intemalas. Para t a x a s  de juros de 

O a 0,306, o sistema E A C é o que apresenta 1 1  1 maior 

rentabilidade. Para taxas de desconto entre 0,306 a 

0,605. o sieterna E C ã o que resulta em maior tialor 
3% 1 

presente da receita l íquida.  

As análises realizadas permitem concluir que o uso 

de espaçamentorr mais densos, de adubação e de calagem na 
t cultura da bananeira Prata' constituewse em alternati- 

vas economicamente viáveis, permitindo aos produtores 

incrementos relativaxmnte elevados na receita líquida da 

exp loração. 

Com base no critério da taxa intema de retorno, o 
- 

uso de adubação, nos níveis considerados no ensaio, nao 

seria econanÚcamente vantajoso quando as taxas de juros 
w 

de mercado fossem superiores a 0,494, correspondente a 

máxima T I R  obt ida  com a sistema E A C 
1 1 2 '  



TABEU 05 - 0rdenaÇão de sistems de de banana 'Prata'. segundo a nnignitu - 
de dos valores presentes das receitas líquidas, a diferentes taxas de 

juros 

Intervalo de r 
Ordem de peferência 



Quando se considera os valores presentes das receitas 

líquidas, os melhores resultados são observados para o 

sistems EIAIC1 até O limite de taxa de juros igual a 

0,306. Para taxas de desconto superiores a este valor os 

resultados são maib favoráveis ao sistema E A C 3 0 1' 
menos 

denso e s e m  adubação. 

Trabalhos futuros deverão considerar o teste de n? 
I 

veis mais adequados de adubas& do ponto de vista da ma - 
xirnização dos retornos. Outro aspecto a ser coasiderada 

6 o estudo de fontes alternativas de nutrientes que per 
C 

mitam reduzir os custos de adubação e/ou incrementar as 

receitas. 

1. EMBRAPA. Programa Nacional de Pesquisa ~ g r o p e k i a -  

PRONAPA 81. ~ r a s z l i a ,  EMBRAPA-ATA, 1981, 147 p .  

2 .  RIBEIROJ?.B.s VALDERRAMA,V.F.P. & RUFINOFJ.L.S. Gera - 
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para Pequenos Produtores. ~rasília, EMBRABA-ATA- 

DDM, 1979, 60 p .  

3 ,  TAFANI, R . R .    vali ação ~conÔmica da ~ntroducão de No 

vas Tecnologias na Cultura do Cacau no Brasil. Vi - 
çosa, UFV, 1976, 184 p. (Tese de Dsutoramento) . 



A-MEXO I - Requerimentos de i n s m a  e serviços para os 12 

tratamentos do ensaio de sistemas de produção 

de banana 'prata-durante o ciclo da cultura 

Uni 
~ s ~ e c i f  icação dades 

A n o s  

h a  19 29 39 49 59  

Ureia kg 111,O 333,O 333,O 333,O - 
Superfosfato simples 
Cloreto de potássio 
calcário 
'Mudas: 3m x 2m 

3m x 2,Sm 
3m x 3m 

A l d r i n  
Tec to 
Sprayl oil 

Plantio e replantio 
Capinas manuais 
Desbas te /~esf olha 
Contr .Braca/sigato. 
Colheita 
Apl . fertilizantes 
Tsat. Prep. mudas: 

3m x 2m 
3m x 2,5m 
3m x 3m 

Apl . calçãreo 

kg 
k g 
k g 
Uma 

uma 
uma 
h3 
1 
1 

Prep. solo e sulc. h /tr 790 - - - 
Capinas mecânicas h / t r  290 490 - 3 - 



M E X O  II - Preços de insumos e serviços utilizados nos 

si s temas de produçáo* 

~ s ~ e c i f i c a ~ ã o  Unidade Cr $ /unidade 

I N S ~ S  

Aldrin 

Tecto 

Sprayl oil 

Mudas 

 réi ia 

Superf osf a to  s imples 

Cloreto de potássio 

~alcário 

SERVIÇOS 

Mão-de-obra 

Máquinas 

kg 

l i t ro  

l i tro 

uma 

kg 

kg 

kg 

kg 

* 
Preços vigentes em Cruz das Almas-BA, em junho/81 



ANEXO III - ~ r o d u ~ õ e s  &dias em 3 ciclos dos tratamentos 

do ensaio de sistemas de produção de banana 

'Prata 

tos 10 ciclo 29 ciclo 39 ciclo 



ANEXO IV - Receitas brutas decorrentes de 3 ciclos de pxo 

dução dos 12 tratamentos do ensaio de slstemas 

de de banana 'Prata', perzodo de 1978 

Receita Bruta 
Tratamento 

1978 1979 1980 



ANEXO V - Despesas com implantagão e manutenção dos 12 

tratamentos do ensaio de sistema de produção de 

banana 'prata', período de 1976 a 1980, em 

Cr$ 1,OOha 

Trata- Despesas 



ANEXO VI - Receitas líquidas dos 12 trataUEntos do ensaio 

de sistemas de produçáo de banana 'prata", p e  
ríodo de 1976 a 1980, em Cr$ 1 ,OO/ha 

Trata- Receitas líquidas 

men t os 19 76 1977 1978 19 79 1980 



ANEXO VII - ~ ~ u a ~ o e s  estimadas do valor presente da recei ta  líquida, para cinco 

sistemas de produção selecionadas* 

Sistemas de L 
WRL = ao + a r + a r  

1 2 
~ r o d u ç ã o  

* 
Estimados a partir dos valores da Tabela 01 


